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Pode ter um arraial tão bom quanto o do Colégio Cruzeiro no Rio de Janeiro, melhor é 

difícil!!! O salsichão, especialidade alemã, não faltou nos dois sábados de Festa Junina. A 

primeira, dia 7 de junho, de 5 a série ao Ensino Médio na Unidade Centro e a segunda, 

dia 14, da Educação Infantil à 4 a série no Centro e de todas as séries na Unidade 

Jacarepaguá. 

Mas o sucesso de público tem ciência: os 

preparativos começam bem antes da festa. Pelo 

menos três semanas antes, os professores de 

Educação Física já iniciam os ensaios das 

quadrilhas. No mês de maio começa o 

recebimento das prendas doadas pelos pais, 

enquanto os alunos preparam as bandeirinhas 

que vão enfeitar todo o Colégio. 

Alunos fazem a festa – A Festa Junina é uma oportunidade e tanto de os estudan­tes 

angariarem fundos para destinações diversas. Na Barraca da 300, por exemplo, tinha de 

tudo para levantar recursos para a festa de formatura: além de muita comida, estavam à 

venda três modelos de camiseta. “Uma por onze, duas por vinte reais”, explicavam 

Eduardo Hoffmann e Guilherme Tolstoy, que também circulavam com camisetas de todos 

os tamanhos pelo Centro. Enquanto isso, Maria Alice Lira e Catarina Abreu ofereciam 

rifas: uma cesta para o Dia dos Namorados, com bombons e vinho, a um real, ou a rifa de 

um Playstation, pelo dobro do preço. 

A Barraca do Grêmio Estudantil, que também prestigiou as duas Unidades, oferecia do 

jogo de dardos batizado de pum do elefante, entre outros, a fim de fazer caixa para o 

sarau do dia 2 de agosto. Na Barraca Brasil­Alemanha Intercâmbio 2003, mais camisetas 

com os mesmos preços promocionais em outros modelos, à venda para financiar a 12. 

Studienfahrt. O grupo do DSD I caprichou: Verschiedene Personen mit einem 

gemeinsamen Ziel ou Viel Spass, tinham ilustrações engraçadas.



Iguarias de dar água na boca – Não faltou o 

cardápio alemão, representado pela Salsicharia 

Klaus, com a presença do carismático Klaus 

Dieterle, que faz ele mesmo a salsicha, além de 

bolo de carne com pão e mos­tarda, salsicha 

branca com salada de batata ou chucrute, outras 

delícias. 

A Unidade Jacarepaguá contou, ainda, com uma barraca da Bavaria Party Service, um 

serviço de buffet com especialidades da Baviera, onde não faltaram o tradicional 

Kartoffelpuffer (panqueca de batata servida com purê de maçã)  e deliciosos Pretzel, para 

a alegria geral, sob a coordenação de Bete Behrendt. Num dado momento, logo adiante, 

Sinhá Chiquinha Dengosa recebia em verso e rima Pedrinho Foguetão nos sagrados 

laços do matrimônio. 

Só que a noivinha da 4 a série teve que esperar porque o noivo só veio arrastado para o 

casamento! No Centro e em Jacarepaguá, o desfile das Lanternas foi outro ponto alto do 

evento. E como festa boa não tem hora pra acabar, mesmo depois do arraial ainda teve 

quem comemorasse: o II Concurso das Barracas, na Unidade Centro, distribuiu uma farta 

premiação. 

O terceiro lugar ficou com a barraca do Salsichão – por sinal, uma das mais concorridas; 

o segundo prêmio foi para a barraca de pescaria Sapescando no Brejo e a campeã foi a 

barraca de Doces e Salgados, sendo a equipe premiada com um passeio a Petrópolis.


